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XXV 

Obradas pelos mortos 

Nas freguezias circumvisinhas 
de liarcellos, é costume gila nd o 
morre qualqiwr pessoa, metter-lhe 
uma bulia da Santa Cruzada nas 
mãos, isto porque dizem que a 
pessoa que a dá alcanç.a inuitas 

' • 

italulgencias. a oito dias de-
pois do fallecimento vão as pes-

'1; soas da familia e parentes t 
sa chamada do saltimento; a pessoa 
que fica herdeira do fallecido tem 
obrigação de mandar pôr na igre-
ja, tio findar a wissa, um açafate 

ii pequenino com um lenço, ou toa-
lha estendida por cima, com 500 
reis em prata; logo que finda a 
missa as pessoas que assistiram a 
ella ( aquellas que quizerem orar 
por alma do fallecido) ajoelham ao 
pé da caldeira da agua benta e 
do açafate, deitam agua benta em 
direcção campa, e rezam uni 
par-11:e Nosso e uma Ave Maria; e 
no fim de cada reza que fizerem 

dentro do açafate 90 reis, 
e assim successivamente esta 
quantia por tia Padre-Nosso e A-
ve-Maria que se rezar, revertendo 
esto producto i favor do parocho 
da freguezia. E' isto a que, se cha-
mam as obradas. 

No dia do enterro, depois (Ves-
te acto, há uma bôda a todos a-
ql1CIIS que foram acotnpanhar o 
defunto. 
O Sr. :Nfanoel Alves de Souza, 

de Castello llrimeo descreve as-
sim 11111 costume popular sobre Os 

• 
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m )rtos:—Niall ar Imte.—Em al-
gunns aldeias das proximidades 
de C•astello 1;ritaco é de uso e cos-
tu:u2, apenas morre alguem, icem 
to ias as pe.:soas ( ta terra dep n,lu-
rax na p.trte interior, e até na exte-
rior,d.1 casa do flna I, u ala candeia 
acc,;ssit. Ain la nãO pu te saber qual 
o pmsarnenio que preside a este a-
et, ). 
A casi assim n illiuninada torna-

se á limite esphiplida de brilho, e 
at:.! 5.;rviria 11.3 pharol i tra o viau-
dante que o acaso conduzisse em 
te:apestuo.sa nortte áquelles i tu 
vios e pidreg')sos montes; inau pha-
rol de ara mister bent differ(m te 
do; que ser ‘em de inica aos bai-
xeis que sulcão as ondas do mar. 
Estes guiam O Itomem para o por-
to de Salvação, quando aquel-
les só o conduzirião á presença da 
morte. 

XXV/ 

Boas festas em janeiro 

Em Espozende, no dia primei-
ro de janeiro á noite e costume a 
musica ir dar as 1,0as festas, to-
cando um trecho de liralquer pe-
ça á porta d'aquelles que (:, ues 
veem que lhes podem ser arnaveis 
com qualqUW1: placa em prata. 
percorrendo assim todas as casas 
Mais abastadas. Os rapazes Iam-
bem correm todas as liabites, 
cantando as janeiras ao som de 
assolïios, 111 tias de latas velhas, ‘52; 
pudim um verdadeiro pinho, isto 
com o cheiro em algum vintem 
que lhes deeni. 

Coin relaçào aos primeiro,trIM-
belo o Sr. M. Salgueiro, d'Aveiro, 
puliricon unia noticia a qual, por 
ter relação CUM O nosso costume, 

-Ir aqui a transcrevemos fielmente:--
A mor aM41)11'e comprnsntszr. 
E' costume em volvo ir no dia 
de Natal uma philarwonica d'ar-

!t1 tistas curiosos cumprimentar as 
pessoas inais gradas (ou mais (: n-
dinheiradas) da cidade, tocando-
lhes á porta varias peças de mu-
sica, ordinariamente retribuidas 
corn alguns pintos. Aconteceu po-
rém, haverá oito 01) rios, achar-se 
aqui uni sujeito, filho da terra e 
patusco de bom gosto, O qual che-
gara do 1),razil havia pouco, trazen-
do algumas dezenas de contos de 
reis, e que por consequencia esta-
va no caso de ser comprimenta-
do. Lá forrio com efTeito, os ho-
mens, desperdiçaram uma soffri-
vel porção de vento, e quando es-
peravão ver chegar algum criado' 
trazendo a paga em bom metal, eis 
que apparece a urna janella o do-
no da casa, de flauta em punho, 
O diz: aqui derãO-M,C os senho-
res «s 1),;«,s festas, agora dou-as eu 
ao3 senhores.» E ahi coinE,,ça a t0 
(01 na flauta uma peça de musica, 
cole a qual tiverão que dar-se por 
satisfeitos os mercenarios tubos 
d'Euterpe. 
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Crenças populares 

Quando uma mulher beber vi-
nho de um copo e tiver orem-
ças do peito, Hão pode outra, 
que esteja nas mesmas condiçiTies, 
beber logo em seguida o resto do 
VIII 1(0. 

Isto, segundo temos ouvido, 
porque passa o leite da primeira 
para a seguiala, devendo por isso, 
para qu., tal coisa não aconteça, 
beber um homem ou rapaz eutre 
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as duas, ou então urna mulher 
que não esteja aleitada. 

Este caso tem-se dado muitas 
vezes com os amues, por ex., 
tem succedido cadellas comer .zis 
vezes os restos das comidas que 
deixam as.porcas e o leite d'aquellas 
desapparecer, sendo necessario dar 
de comer ã cadella e não a deixar 
acabar para a porca comer O res-
to, e n'esse caso o leite, torna ã 
apparecer. 

Os homens, quando o primeiro 
bebe ‘' hilio (ou agua), e deixa ainda 
para outros, O que bebe o resto 
diz:— ['ou beber a taa forca. 

Assiin como estalido alguns 
homens juntos em qualquer SUCia-
to!, o que beber o ultimo vinho 
tem que tornar a mandar eneher 
o cópo. Isto é costume muito vul-
gar outre os amantes de liaeho. 

XXIX , 

Não se deve urinár com . tima 
luz na mão porque, seguudo dizem 
os nossos bons e crentes velhos, 
ganha-se adi. de pedra na bexiga. 

Tambeni a muitos outros lemos 
ouvido dizer que. guandu se está 
a beber vinho ou agua se não de-
ve estar com luz accesa na mão; 

rasão (teste dito é porque di-
zem que a Pessoa que assim o 
Ze r —bebe o ,Rúzo, ou a sabedoiria, 

XXX 

A força 

Não se deve cortar o cabello 
que nasce desde o carrallo alé ao 
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meio das costas, porque cortando-
O se perde parte da força do cor-
po. Assim o diz a tradieção popu-
lar. 

XXXI 

E' costume, quando se passa 
por cima de agua coro ovos para 
chocar, levar sal junto com cites, 
porque, temos ouvido dizer, se 
não se levar OS Ovos não geram 
pintaiuhos. 

(Continúa) 
J. da SILVA VIEIRA. 

XXVII 

(Continuado do n.o ... 5) 

Miseellanca 
- • - 

• Oração contra os tortos 

O' torto revira o trago, 
par,li te do ventre de' Chrigto, 
ouem mmãu te tivera vito 
Nas tripas 'do melão, 
Vai ia--te S. Paspalhão 
E S. Pastelleiro, 
Torto tu e o teu parceiro. 

2) Oração da lua 

Deus te salve, lua nova; 
Polo Santos 
Eu vos pato, lua nova, 
Que nunca me dóani O3 dnntes. 

t,Con o fu() 
A. TlIONIAZ PIRES. 
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Colleecio:Itit.las por 

JOZn DA SILVA VIEIRA 

•111,11YOMMIN•1•10. 

Condiç;ies d'assignatura: 

Será esta bibliotheca publicada aos volumes de 10 a 50 pagi-
nas, pelo madieu prer:o de GO reis cada uni, por assignatura. 
Numero avulso 100 reis. 

Esta hi lii jol lieci collecionaril todas as tradicçiles populares por-
tuguezas, que diversos etnograpbos tem publicado cai varios jur-

e revistas, prestando assim um relevantissimo servir() a todos 
aquelles que d'e,,te tão importante estudo se occupain. 

lradieçims populares em todos os povos tem merecido de tal 
modo o seu estudo que diariamente vemos surgir a cada canto da 
europa novos apostolos em prol de seus estudos; e pois, por essa 
rasão, que julgam•)s necessaria em Portugal uma hibliotbeca que se 
occupe defi.iílivaini;ate n'este estudo, a qual vamos priacipiar, e 
gut! abrimos com os Motio•iaes pio.a. a Histori4, dcts 
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